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IXEIXENCIA DA CIVILISAÇÃO SOBRE A COS-
DIÇÃO DO HOMEM E UA SOCIEDADE.—
VERDADEIRA ACEPÇÃO DESTA PALAVRA.

Sc as variedades da espécie humana, como
se tem dito, não tem igual gráo de capacidade
para adquirir liberdade, cada variedade par-
ticular também não desfructa de igual über-
dade nas mesmas circumstancias. A liberdade
de hum povo depende do progresso que he
capaz de fazer; pois que na medida de sua
capacidade, he mais ou menos livre a pro-
porção que oecupa hum lugar mais ou me-
nos distineto na escalla da civilisação.

He tão sensível esta verdade que nos parece
não admittir a menor coiatradicção : sem em-
bargo poucas ha que tenham mais opposito-
res. Accusa-se a civilisação de arruinar os
costumes, de envelhecer o caracter, de ten-
der á dissolução da sociedade

Examinemos hum pouco a idéa que for-
mana a mór parte dos homens da marcha de
sua espécie, observada collectivamente. Exi-
ge-se que as congregações dos homens, as
sociedades, as nações tenham huma infância,
huma virilidade, huma deerepitude como os
individuos; porem ao passo que se julga que
os progressos do século produzem efieitos
inteiramente contrários aos quo produzem
nos individuos, pensa-se que só aos indivi-
duos he dado adquirir sabedoria, á proporção
dos annos; e quanto ás nações, sustenta-se
que se desordenam á medida que envelhecem;

Subscreve-se mensalmente pela quantia detismoo reis,
no escriptorio da typographia, rua de S. José n. 8.

he cousa singular ! dizem que na idade ca-
duca he quando se deixam arrastar pelas
maiores desordens, pelos excessos a que mais
deveria suppor-se se entregavam na primeira
idade da vida. Confessa-se que envelhecendo-
se civilisam, porém dizem que a civilisação
as debilita, que degeneram, em huma pala-
vra, que tanto maior he o seu degeneramento
quanto mais a sua civilisação.

Não he novo este processo contra a civili-
sação : a idéa de que a nossa espécie dege-
nera á medida que vai envelhecendo he quasi
tão antiga como o mundo. Homero em seus
cantos queixa-se muitas vezes a seus contem-
poraneos de haver perdido as forças dos he-
roesde Troya; e Piinio assegura que a esta-
tura do homem he cada dia menor.

Se dos antigos passarmos aos modernos
veremos que os escriptores de opiniões mais
oppostas, dizem que a civilisação corrompo
e faz degenerar os homens.

Diversamente se tem discutido á cercada
civilisação; porém nós procuraremos pri-
meiro a sua difinição, para nella basear as
nossas idéas. Julgamos que a oppressão se
vai tornando mais suportável, porque as
pessoas e bens são muito mais respeitados.
Longe de tender a civilisação para o enfra-
quecimento do valor civil, ella se augmenta
por isso que ao passo quo nosdá mais illus-
tração e dignidade, torna-nos mais sensíveis
a injuria, e menos pacientes em ioda a òo-
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minação injusta. Nossos avós toleraram cou-
sas que certamente não tolerariam os seus
descendentes, c nós temos relevado outras
que a nossos netos parecerão intoleráveis.
Se em épocas tão modernas podemos com-
metter tantos desvarios e iniquidades, sem
nos commover, a menor das quaes teria
excitado reclamações universaes, não he cer-
tamente porque tivéssemos sido muito civi-
usados, pelo contrario nos faltava civilisação,
e a prova he que os mesmos excessos qne a
massa úo povo olhava com indifferença, cx-
citavam a indignação de certo numero de ho-
mens que estavam muito convencidos do mal
que se fazia ao homem. Devemos pois crer
que se a iliustração tivesse sido então mais
geral, o publico não teria sido tão tolerante.
Emfim para convencer dos effeitos da civili-
sação relativamente ao valor civil, basta con-
siderar a pecba que do outro lado se lhe pce,
de fazermos difficeis de governar: tarefa
que realmente não tem outro fundamento
que o inverso, pois certamente nada se pare-
ce menos com o espirito de rebellião que o
ódio aos abusos políticos, e pode-se dizer
que nunca a sociedade se apresentou mais
leal e mais fiel como quando os progressos da
civilisação lhe tem ensinado a deffender o
seu governo contra as ambições.

Porém dizem, es artes e sciencias nos enri-
quecem, e com as riquezas nos corrompemos.
Outra preocupação. Não estranharíamos se
isso se dicesse a respeito do sangue e das ex-
torsões, pois que com effeito creio que as ar-
tes diversas com que o conquistador, o
intrigante se apodera da fazenda alheia,
pôde contribuir a pervertel-os ao passo que
os enriquece; porém quem pódc atrever-se
a attribuir o mesmo effeito nas artes úteis e
verdadeiramente produetivas ? Guardemo-
nos pois de confundir os homens que tra-
balham, com esses intrigantes, o homem Yer-
dadeíramenle industrioso, com esses usura-
rios sem alma, que folheam osannaesda chi-
cana para beberem o sangue do infeliz ne-
cessitado. A verdadeira propriedade da civi-

lisação, como o indica a palavra, he inspirar
idéas c costumes favoráveis á sociedade, iíuina
civilisação que produzisse effeitos anli-civis
ou anti-sociaes deixaria de ser tal, por isso
que seria huma cousa inteiramente contraria
á civilisação, e dizendo-se que a civilisação
tende á ruína dacidade, he dizer huma cousa
contraditória : a enunciação das palavras assaz
o indica,

Porém, dizem, a palavra civilisação se em-
prega particular e exclusivamente para de-
signar a industria, as artes, as sciencias e
riquezas, e que a propriedade da riqueza e
de tudo o que a engendra introduz a cor-
rupção nos costumes. A isto respondemos
que aquelles que assim empregam esta pala"
vra fazem máo uso d'ella, por isso que lhe
dão hum sentido muito limitado, significam)*
esta palavra todas as qualidades quo nos tor-
nam aptos para a cidade, c não huma parte
d'aquillo que nos fazem sociaes; esta palavra
comprehende os costumes á par da sciencia,
c he absurdo dizer que a civilisação nos forma
para a sociedade sem dar-nos hum bom ha-
bito social, ou então depravando nossos cos-
tumes c inculcando as prejudiciaes á cidade.
Não o entendem assim os que presam de
ter idéas justas e completas delia; e quando so
dá a huma nação o titulo eminente de ei-
vilisada, não só se quer dizer que he rica,
illustrada e industriosa, como também, e prin-
cipalmente, que tem bons costumes, que bem
entende e pratica, melhor que outra, os pre-
ceitos da justiça e da moral, e que conhece
quaes são as condições com que podem os
homens viver felizes na sociedade.

Ainda mais: quando mesmo a palavra ei-
vilisação não implicasse immediatamente a
idéa de moral, não querendo exprimir senão
a riqueza dos povos, seria ainda assim hum'
absurdo pretender que acarrete a corrupção
nos costumes.

He certo que as artes suavisam os costu-
mes, porem não que os corrompa. Se as ac-
cusam de enfraquecer o valor, dedestruir as
virtudes marciaes; ainda mais diremos, que
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tendem a inulilisar essas virtudes ferozes dos
povos conquistadores ; ensinam aos povos o
segredo de prosperar simultaneamente sem
prejudicar huns aos outros ; põe-nos em es-
tado de poder se conservar, sem valer-se dos
exforços sobrenaturaes que os antigos povos
guerreiros se viam na dura precisão de fa-
zer, exforços cuja duração a humanidade não
pôde resistir, virtude que se envelhece pelos
obstáculos particulares com que tropeça, pelos
riscos a que se expõe, e sobre tudo para o
bom êxito que consegue, pelas utilidades que
íraz comsigo, pela depravação que sempre
he conseqüência necessária da fortuna ad-
quirida pelo saque, e que quando chega a
esgotar-se, já o povo de bandidos que no pri-
meiro momento tinha condecorado-a com ar
mendigo de grande/a se acha em hum estado de
depravações e envelhecimento a que nada
pôde comparar-se.

As artes, dizíamos, são prejudiciaes á guer-
ra, porém não prejudicam ás virtudes guerrei-
ras. Nada tem que seja incompatível com o
valor, pois só mudam a sua nutureza, e lhe
dão hum mobil mais puro; em vez de en-
flammar-se pelo latrocínio, enílamma-se con-
tra elie; toda a questão se reduz em saber se
o homem he tão susceptível de exaltar-se pela
própria defesa como pela ruina de outrem,
se só pôde ter ardor para opprimir e perma-
necer impassivcl contra a injustiça, e esta
questão fica fora de duvida. A historia apre-
senta immensos exemplos de povos laboriosos
e pacificos, de povos artistas, agricultores e
commerciantes, que se tem visto reduzidos
a fazer a guerra pela imperiosa necessidade
da defesa, e que tem-se sabido manter a pé
firme ante seus oppressorcs, ainda mesmo não
adstrados como estes nas armas e na disci-
puna. As artes, longe de depravar o valor,
parece que lhe dá maior nobreza e activi-
dade: os gregos tinham mais industria que
os turcos, e vejamos, de que lado se apre-
sentou a intrepidez? Os francezes são muito
mais cultos que os hespanhoes: qual dos dois
povos tem mostrado maior valor militar ? jul-

gue-se pela ultima guerra. Se as artes pre-
judicam o valor, o povo inglez deve ser o
mais cobank da Europa, por isso que he
o mais rico e o mais industrioso : sem em-
bargo, o seu exercito que fez a primeira guerra
de Hespanha, que se apresentou nos muros
de Tolosa, que depois vimos em Waterloo,
este exercito que a Inglaterra tinha provido
tão abundantemente de tudo, de certo não
tinha falta de valor.

Logo não se pôde dizer que as artes pre-
judicam o valor militar, nem muito menos o
civil. Se os povos á proporção que se ei-
vilisam parecem menos inclinados á resisten-
cia, não hc por que estejam menos dispostos
a sacudir o jugo, mas sim porque a civili-
sação lhes faz olhar para as commoçõcs com
horror e amam mais a tranquillidade que a
guerra.

AS LITTERATASE AS EOUIETINISTAS.

Não heo talento, he o abuso que
delle se faz, o que nas eruditas
condemna a sociedade : não hc a
applieação, he a estravagancia,
que ellasatyriza: não he a ins-
trucção, he a impropriedade de
seus conhecimentos a que repug-
na.—Hlle. Carolina.

Quantos pensamentos preoccttpam a imagi-
nação do escriptor ao contemplar essa physio-
nomia original em que se retratam as pai-
xões da mulher, e as impressões do talento,
o amor e o orgulho ! A litterata de outr'ora
pouco se importava de martyrisar o seu en-
tendimento com as deduções philosophicas:
era mulher que se distinguia por sua vã cru-
dição c a sua pedante galanteria : era tal o
qual como a desdenhosa de—« Não ha burlas
com o amor de Calderon, ou a Leonor de *
O lindo deD.DiogodeMoreto. Hoje pelas
idéas que, como as modas, nos chegam illu-
minadas pelos artistas de Paris, a litterata
contemporânea conserva o prcsuinpçoso or-
gulho das preciosas ridículas de Moliére e a
picante graça, e epigrammatica erudição das
calepinos de Quevedo, tão airosos e íGo ne-
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brisensès de palavras que tinham mais nomi-
nativos que galães: he franceza na cabeça:
americana no coração.

He poisalitterata, ou folhetinista dos nos-
sos dias, alegre, viva, parleira provocativa e
oportuna. Tantos atractivos tem huma moça
quando reúne a discrição á belleza! Ha
huma interessante timidez maliciosa e huma
resolução combatida nas suas maneiras; luta
entre a idade e a reflexão ! Ella baila, canta,
lê, sabe de cór esses contos de collegio quetornam-se epigrammas na sua boca, falia da
republica romana, o da guerra da indepen-
dencia, pelas lembranças que lhe deixaram
as suas lições de historia, disserta com hum
geito acadêmico sobre o amor e a gramma-
tica hespanhola e portugueza, segundo os
conselhos de sua antiga directora, e seu mo-
derno mestre, e recorda com habilidade as
poucas figuras que lhe fazia traçar o professor
de geometria ou geographia.

Esta rapariga, alegre, desembaraçada, tor-
na-se em poucos dias calculadora e reflexiva
com a contradicção d'huma mulher de gênio,e a previsão d'huma mulher de talento.

E que mágico poder tem mudado o coração
desta formosa sylfida! O' que mão pesada tem
dominado esta frivolidade que fazia inútil
todo o exame ? Ah ! he a leitura trivial e pre-sumpçosa dos romances e o orgulho lisonjeado
pelas primeiras impressões que tem recebido
no grande mundo, na alta sociedade, onde
se ama por calculo, e se calcula por amor.
Esta menina he inconseqüente por systhema,
e apathica pela resolução. Pobre gondoleiro
que se cré seguro das tormentas, porque a sua
barca he a inveja do golfo! Huma nuvem
ligeira no horisonte conjurará as suas balatas
de triumpho, cantadas diante d'huma socie-
dade que seduz com a obstinação do desprezo.

A pobrezinha tem começado a caminhar ás
cegas por huma senda obscura e tenebrosa na
qual se confundem as flores com os espinhos.
Agora se separa com olhar indifferente de suas
companheiras de collegio e percorre o jardimcom semblante melancólico, Huma borboleta

a detem, huma sombra a espanta, huma avezí-
nha amorosa do bosque a faz suspirar, causan-
do-lhe inveja a sua preciosa liberdade ! Interes-
sante Emílio com capote e luvas de Duvost. A
sua imaginação está dominada por esse vago es-,
pirito desentimentalismoque, se fascina quan-
do he produzido pela ternura e a sensibilidade,
he pesado c insupportavel, se fingidas paixões
ensaiadas notoucador, o transformam n'huma
eschola de namoração. Esta menina se propõe
de buscar a solidão, e para ser conseqüente
com suas amigas se apropria das exigências
da idade viril e participa ao mesmo tempo
do bom c do máo de ambas as idades. He
o embrião da virtude c do vicio. Poderá ser
hum anjo ou hum demônio... porém sempre
será hum anjo.... porque he mulher, porque
he formosa, porque he discreta, e os iio-
mens.... se enganam a si próprios com hyper-
boles emctaphoras, graças ao sublime tratado
do amor. As vivas impressões da folhetinista
são habilmente desfiguradas, os seus desejos
destramente contrariados e as paixões débil-
mente illuminadas pelo prisma, cór morada
dos desgraçados.

Em poucas linhas está perfilado o original
deste retrato: seso trata de rir oudezom-
bar ella mesma se desenha ao exclamar com
angustiado acento » oh ! quem poderá como
vós outras! » (estas vós outras são amigas
que a acompanham), ou se se falia de amores
ou de romances que em muito se parecemella interrompe a todas dizendo—A Iam-
pada da fé se tem extinguido, c, como diz
Almcourt, o amor he a fé d'huma alma a
outra, a metade da fé religiosa. » Por esta
mistura de indifferencia e de vaidade, poresta fuzão do ridiculo de ambas as idades
se adianta a indolência e a amargura quem tarde da vida destroe lentamente o seucoração. Desde os primeiros annos de sua
mocidade, quer duvidar dos sentimentos ter-
nos e apaixonados, e segura no isolamento
que hum dia acordará á voz das paixões, acha
na sua imaginação bastantes forças para sos-
ter hum passo honroso na sociedade. Correm
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os annos e estes sentimentos que tinham sido
a obra do estudo, de repetidos ensaios, crês-
cem e se renovam, se a alma se costuma a estas
vigílias desnecessárias, e a comedia se con-
verte cm costume e a illusão em realidade;
prólogo terrível para huma tragédia ou vaude-
ville! pelo geral, para huma tragédia caseira.
Abysmada nos próprios tormentos, que sa-
bem de sua alma, como o disco luminoso que
forma hum espelho, cré" na amizade, c valem
para ella mais do que hum bilhete perfumado
ou huma declaração de amor as revelações
que faz a sua intima amiga, em quanto lhe
ensina o ultimo vestido que se tem feito á ub
tima moda de Paris. Ella duvida da amizade
e desconfia do homem, porem crê no amor,
e corresponde ao afortunado joven que offe-
reco a seus caprichos huma alma e hum co-
ração, outras vezes despreza a feia metade do
gênero humano, abandona os bailes e saráos,
deixa os theatros, não assiste aos concertos.

IIÜMA MEDITAÇÃO NA BIBLIOTHECA
PUBLICA.

(cormxuArjo do sumebo antecedente.)

Desse ergastulo que captivas as continha por
modo insólito, eti as via expandirem-se no
espaço, avultando a vista sob aéreas formas
do hum cernleo diaphano. Semelhavam hu-
mano? seres, mas de eterea luz; o corpo va-
porosamente organisado. Rutilavam como
luminosos planetas, porém em vez de se emi-
tirem unicolores refiexos, qual primas, des-
pediam ao longe raios multicorados, cujos
matizes diversos constituíam systemas de
idéias grupadas, parccllas que germinan-
do-se da sciencia universal a seus vários
ramos, vinham dar existência a parte em re-
lação ao actuar simultaoeo da vida huma-
nilaria.

Absorto, a final desta visão, comprehendi
o enigma, pois que a todos estes entes que
fantásticos me haviam parecido, para logo
hum nome humano ante meus olhes lhe deu
huma existência real ; bastando-me como
característico deste nome ver o reílectir
de suas idéias em relação a concepção que

da sciencia haviam feito Poetas, Philosophos,
Geometras, Astrônomos, Estadistas, Phi-
lologos, Publicistas, Tlieologos, Moralistas,
Phisiologislas, Historiadores: eu vi para elle,
comoemovação, virem-lhe ao encontro, aco-
Ihendo-o cm seu circulo como hum dos flo-
roes mais bellos da aureola da intelligencia
humanitária.

Era huma verdadeira apotheose !...
Quantos nomes celebres ahi congregados!

O tempo me faltaria se a todos quizesso
ennumerar. Anaxagoras, Platão, Aristoti-
les, Iíeraclito, Hyppocrafes, Zeno, Homero,
Sophoclcs, Euripedcs, Eschilo, Demosíenes,
Herodo, Tacidydo, Strabão, Scneca, Cícero,
Virgílio, Iloracio, Tácito, Tito Livio, e Plinio,
notabilidades dos pagãos de antigas eras, eis

os primeiros que do cortejo rompem amarcha.
Mais além do christianismo vinham os

proselitos, que primeiros ás lettras se haviam
consagrado. Tcrtuliano, Lactancio, S. Jus-
tino, S. Ircnêo, S. Agostinho, S. Gregorio
e S. .teronimo, apoz dos modernos e da media
idade, entre outros os mais famigerados.
Ali Abeillard, Alucino, Alberto, o Grande
Pico de Ia Mirandola, Paracelso seguidos
do Petrarcha, Sanches Soares, Barros, Mon-
taigne, Rezende, Dante, Camões, AriostQ,
Tasso, Milton, Shakespeare, Driden, Gil
Vicente, Calderon, Vegas, f.ervantes, Gaiileo,
Verney, Tyclo, Brahe, Hepler, Torriceli.
Emfim caudilhados por Bacon luminares da
moderna litteratura Loke, Gassendi, d'A-
lembert, Condillac, Rousseau, Veltaire, Ho-
bes, Herder, Hemeter Huis, Hume, Gibbon,
Bonet, Smith,Dngald, Stewarts, HeidMolièrc,
Beaumarchais n'hum grupo, n'outro Desçar-
tes, Malebranche, e Spinosa, Newton, Bos-
suet, Massilon, Bordaloue, Fenelon. Itacine,
Corneille, Bufon, Santa Rita, Durão, Basilio
da Gama, S. Carlos, Silva Alvarenga, Pope,
Corrêa, Francisco Manoel Leibnitz, Wolf,
Tiedmann, Alexandre, Gusmão, Hant, Jacobi
e afinal Laplace Couvier, Bcmjamin Constant,
Fourrier Broussais, Sampaio, Caldas, Frei
Francisco de S. Luiz. Sismond de Sismondi,
Casimir Delavignc, Soumeth, Nodier, Rover
Collard, Jacotot e Haneman.

Embevecido me engolfava nesta divina ex-
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tase emqueanhclantc me lidava o pensamento
em hum afluz de idéas. Visos de hum querer
quasi semalvedrio meressumbravam da mente,
porém eram tão só assomos sem ficto, que neste
estrear de venturas inefáveis que sobrepujavam
tudo o que humanamente imaginar-se pode,
alvitre me não era dado mais do que para fruir.

Minha alma se desusava pois por este esteiro
de delicias, cujo paradeiro difíicil lhe seria atin-
gir anciosa cubiçando ouvir os coloquios, esta
phalange de videntes que ao passo lhe iam.

Palavras quaes sempre lhe tinha ouvido,
doces como ornei das abelhas do Hibla de seus
lábios que se desarravam, já me pareciam des-
partir-se, eis se não, quando dous estridentes
tangeres de relance retumbaram por junto a
mim. Tão a súbitas appanhado, cahi como do
céo a terra, cruel desillasão me tranzio do
consternado coração arripio mortal, calan-
do-me pelas artérias nervos e gânglios, con-
frangendo-me como se telanica convulção os
houvesse percorrido. Ergui-me.,., tinha des-
pertado.... a visão se havia esvaecido...,

Na mesma erma sala me achei de novo, só
como tinha ficado.... só.... sua cadeira estava
vasia....

Eram duas horas, eis o que tinha acabado
de soar nessa pêndula que prescreve ao pensa-
sador o momento de dar tréguas ao lidar do es-
pirito, e que lhe recordam que nelle ainda ha
matéria, e que vive em himi mundo positivo.

Duas horas, ellas se repercutiram então em
meus ouvidos como se fora o clangor da trom-
beta do juizo final, siguido do fragor medonho
do desabar dos mundos embatendo-se em tre-
mendo cataclysmo para se tornar o universo
ao cahos, para que o presente, o pretérito e o
porvir, como antes do que foi, se constituíssem
huma e mesma cousa.

Sim : porque então todas as minhas idéas se
refundiram n'huma recordação de dôr; meus
ouvidos de novo escutaram o fúnebre dobrar
de huma campa de finados, elles de novo ainda
se sentiram alvindos pelo vibrar da voz desse
bardo cantor de huma natureza virgem quasi
impoluta da mão do homem. Desse bardo digno

cmulo dosrunicos vates dos Edo?, dos Sagas,
dos Nieblungense dos Scaldes, rival mesmo
de Ossían, se em vez de sons poéticos rhithmos-
celebrarem estéreis alcantiladas plagas sob
hum ceo brumoso toldado de floacloso véu
de eternas nevoas ou de Fingal a mágica
gruta, erguendo seus peristylos sobre cris-
talinas e rochosas collumnas de Stalactites
e hasalto, elles não decantassem deviridantes
abobadas marchetadas como em matizado mo-
saico por myriadas de variegadas llores, eólios-
sal templo, elevado pelos séculos ao Eterno na
terra de Santa Cruz, sobre as Titanicas verte-
bras do dorso desse descomunal gigante, que
por mil legoas estende os lassos membros e
retorcendo-se, volvida a cabeça ainda dorme,
mas o ceo encara, mergulhando a hirsuta gre-
nha nessa grande obra do atlântico que Nicbe-
rohy se chama meu Deos. Sem de novo ou-
vir essa voz do bardo dos Brasilianos que, em
seu fallar de despenhar de catadupa dizer in-
frene como o ginete de Mazepa arremessan-
do-se« desgrenhado a crina calido frêmito
pelas narinas resfolgando por sobre alpestrcs
penedias ao travez das boneais florestas dizer
queannunciava au Brasil que era morto Ja-
nuario da Cunha Barbosa !...

Çahi em joelhos e orei. L. A. de Castro.

VARIEDADES.

PARTICULARIDADES DA VIAGEM 1)0 IMPERADOR
MCOLAO NA ITÁLIA, — A SUA ENTREVISTA

COM O PAPA.

Pelas folhas ultimamente chegadas da Eu-
ropa temos as seguintes interessantíssimas
noticias.

O Autocrata da Rússia, o imperador Ni-
colao chegou a Florencia as nove horas da
manhã, acompanhado pelo conde de Ortoff.
O grão-Duque fez-lhe preparar o palácio de
Pitti, porém o imperador desejando conser-
var-se cm caracter de incógnito, foi a hos-
pedar-se no hotel d'ítalie. O grão-Duque
se apresentou no hotel as nove horas a of-
ferecer seus respeitos ao imperador, mas este
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estava dormindo e o Duque teve de voltar
para sua casa sem vel-o. Duas horas depois
o Duque mandou o seu grão-mestre de ce-
remonias pedir ao imperador que acceitasse
huma comida na corte. O imperador re-
cusou acccitar toda a invitação c honras, po-
rém manifestou o seu desejo de jantar pri-
vadamente com a familia do Duque. O im-
perador foi também á casa do principe Paulo
de Wartenburgli, porém, sem dignar-se en-
Irar nas suas habitações, inscreveu somente
os nomes do conde Ortoff c do general Ro-
manoff. Em Roma teve o' imperador duas
entrevistas com o soberano pontífice. Na pri-
meira tinha este sobre sua mesa dois ulkases

publicadas pelo imperador que o pontífice
pedio fossem revogadas. Estes dois ulkases
não só privavam ao poder civil de toda a
intervenção a respeito da jurisdicção dos as-
sumptos religiosos das communidades chris-
tianas na Rússia, c investia o clero grego,
russo com esta jurisdicção, mas sim confe-
riam a aquelle corpo o direito, sem appellação,
de applicar as penas em matérias contrarias
aos idhases de Catharina 11, e do imperador
Alexandre. A linguagem do pontifico para
com o Czar foi firme, affeiçoada e severa,

porém profundamente melancólica, e diz-se

que fez huma forte impressão no animo do
imperador. Ao despedir-se este do soberano

pontífice recebeu delle hum oflicio em que
estavam expostas todas as queixas da Santa
Sé contra o chefe da religião grega. Com

quanto o imperador despregou huma grande
generoiidade em Roma, comprando muitas
estatuas pinturas, mosaicos e dando esmo-
Ias avultadas a muitas pessoas e famílias,
a povoação de Roma o recebeo com summa
indifferença e frialdade. Especialmente no
seu passeio de Pincio, onde a sua carrua-

gem seguia as fileiras da equipagem, não
foi comprimentado com nenhuma aclamação,
nem mesmo os pedestres tiraram os seus
chapeos. Esta condueta do povo romano eir
cheo de assombro ao imperador. Devia este
sahir no dia 21 para Veneza por via de

Bolonha, onde passará hum dia para conti-
nuar a sua marcha directamente para Vienna.
Por huma prudente precaução as equipa-

gens do Czar estão divididas em dois trens

que partem a differentes horas de distancia
huma de outra por differentes caminhos,
sem que mesmo as pessoas de sua comitiva
saibam por qual caminho nem em que car-
ruagem vae o imperador. O Unicers publica
a seguinte carta, datada em Roma, a 18 ulti-
mo: ílontem 17 o imperador da Rússia se
despedio do Santo Padre, c a meia noite dei-
xou Roma. Torno a dizer que durante a
sua entrevista com o imperador da Rússia,
o papa, respondendo ao Czar ao que lhe dis-
será a respeito das leis pelas quaes era go-
vernado o seu paiz, lhe diz. Estas são leis
humanas e vossa magestade pode revoga 1-as:
eu reclamo esta revogação em nome das leis
divinas. Nós ambos somos soberanos, porém
com esta differenca, que vós podeis mudar
as leis de vosso império, com quanto eu
não posso alterar as minhas. Ambos nós te-
mos que apresentarmo-nos perante o juiz
Supremo, e eu mais cedo que vossa mages-
tade ; porém vossa magestade virá apoz mim
e ambos teremos que dar conta de nosso go-
verno. Esta idéa me impõe o dever de de-
fender a meus lieis filhos que vivem nos es-
tados de vossa magestade. O imperador se
mostrou summamente impressionado a estas
palavras, apertou fortemente as mãos de sua
Santidade que as beijou affeiçoada mente, e
se despedio promettendo obrar segundo os
desejos do pontífice.

— Huma carta de Roma no Constitucional,
diz. a Está se tratando de canonisar a finada

princeza Borghese, filha doEorlde Shrews-
bury. Os que promovem esta elevação são o

povo de Roma e a princeza Adela Borghese, so-
grada finada. A familia Borghese tem reuni-
do já 100,000 scudi para fazer asdespezas dos
cargos da ceremonia. » Teremos pois que au-
ementar huma santa mais nos nossos calen-
darios. Quanto pôde o dinheiro ! Até pode-se
chegar a ser santo com-eüe !



A NOVA. MINERVA.

— M. U. II. Polk irmão do presidente dos
Estados Unidos, se acha em Paris, donde
partirá para Roma e Nápoles com o caracter
de enviado extraordinário da União, a fim
de conseguir as ratificações d'hum tratado de
commercio c amizade ultimamente conclui-
do entre o seu governo e o reino das Duas
Sicilias.

O embaixador de Marroco chegou a Paris,
c fez a sua residência n'huma espaçosa
e formosa casa situada nes Champs Elysées
perto do barriere de Vetoile, que tinha sido
alugada pelo governo francez.
—O Angsburgk, gazzete, diz: que cm quanto

o imperador Nicolao esteve em Boma, em
hum de seus passeios, huma senhora polaca
se arrojou a seus pés c pedio-lhe que se dignas-
se chamar a seu filho da Sibéria, onde tinha
sido deportado. A sua supplica foi concedida.

—O celebre chymico Sieleig tem sidocreado
barão pelo grão duque Darmstadt. Repetidos
exemplos dá a Europa á America das honras
com que recompensa o saber e o talento I

DAS MARÉS.
Ao movimento que fazem as agoas quando

se vão elevando, chama-se enchente; e quan-
do chegam ao termo de sua maior elevação,
diz-se que está praia-mar, ou que a maré
está cheia, e neste estado se conserva por huns
15' de tempo, depois dos quaes começa a des-
cer, a esta acção, chama-se vasante, e quando
chegam ao seu maior descenso (cm que as
agoas demoram-se por huns 30') diz-se que a
maré está vasia, ou que he baixa-mar, tam-
bem se chama fluxo ou assenso das agoas, £
enchente (ou maré entrante) : refluxo ou des-
censo das mesmas, á vasante (ou maré salien-
te) no intervallo de 2in, 50', e 47, ha
2 enchentes e 2 vasantes,

Em hum canal estreito e de alguma extensão,
quando as agoas se vão elevando, entram si-
multaneamente pelas duas gargantas e affluem
pouco mais ou menos, no meio do canal ; porisso se observa ao mesmo tempo, duas corren-
tes oppostas, julgando-se por esta causa quea maré vasa e enche juntamente, por ser con-
trario ao que se nota cm hum rio.

Todos estes differentes estados do mar,
são representados com o nome geral de marés,
nas quaes se notam humas maiores do que
outras (conforme as causas que adiante vero-
mos) ; chamando-se agoas vivas, aquellas em
que a sua elevação, he mais considerável e
agoas mortas quando a differcnça das alturas,
he pequena.

CONFORMIDADE DOS MOVIMENTOS DO MAE,
COM OS DO SOL E LUA.

Tem-se reconhecido que ás marés são de-
pendentes dos movimentos do sol e lua, por-
que a retardação media das marés, he intei-
ramente igual á retardação media da lua, a
respeito do soi= 50 ',17, 

pela maneira que va-
mos explicar, que he até ao presente a mais
seguida.

Sendo a attracção entre a terra e os planetas
na razão directa da massa, e inversa dos qua-
drados das distancias; c distando a lua, na
sua distancia media do centro da terra, 59, 9
semediametros terrestres, e o ponto da super-
ficic da terra mais próxima áluadevedistar
58, 9, e o maisdistante 00, 9 ; lie claro, queestes tres pontos da terra estando em diversas
distancias da lua, também deve ser mui di-
versa a força com que ella os attrahe, poiscresce a força da attracção, a medida que di-
minue osquadradoH das distancias.

Se no centro da terra a attracção vale
—2
60=360, á attracção do ponto mais próximo
valerá 59=348, e no ponto mais distante
chegará a valer 61=372; ora attrahindo á
lua estes tres pontos da terra em linha recta,
com forças mui differentes (asqtiacs são com
pouca diíferença como 3G no centro, 33 na
face próxima e 37 na remota), necessária-
mente os ha de separar entre si, e por isso
as agoas que ficam mais próximas á lua, em
virtude da sua attracção, devem alíasíar-se
do centro da terra, por esta causa st; tem a
maré cheia, e pela mesma razão sendo mais
attrafiido o centro da terra dos que as agoas
que lhe ficam mais distantes, segue-se 

"qui?
esta differença de attracções, deve separar
essas agoas do seu centro, e com isto se temoutra maré cheia : sendo huma das enchentes
originada pelo effeito da maior aproximidade
da lua, c a outra pelo seu maior afastamento.
Lis a causa porque ha praia-mar em lugaresopposíos, e por conseguinte deve haver huma
grande falta d'agoas, ou baixa-mar, nos lusa-res que ficam em quadratura com estes
Pontos- [Continua).

T. i\'iaus de Souza.
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SS S«TSTEÇli@S ©1 FâRÜÍLÍâ

ROMANCE COMPOSTO POR

UMA SENHORA BRASILEIRA.

(COTriSCADO DO HUMERO ANTECEDEXTE.)

Huma noite sentia-se melhor, porém a au-
sencia de seus benefícios o inquietava ; eram
onze horas e nenhum delles apparecia desde a
huma hora da tarde ; nenhum rumor se ouvia,
«elle hia pouco a pouco cedendo ao somno
quando hum ai o despertou: applicou o ou-
vido ; tudo estava silencioso, pensou ter-se il-
ludido, novo ai mais pungente o advertio de
que sua bemfeitora soffria, escutou, repetidos
ais, que indicavam soffrimento maior, lhe des-
portavam hum sentimento de gratidão, a que
fora vergonha resistir: levantou-se; tomou
hum gavão de pescador, que estava sobre seu
leito, c caminhou com mal seguros passos para
o interior do seu pobre azylo.

Apenas tinha aberto a porta, a escaça luz de
huma candeia o obrigou a cerrar os olhos
c a não avançar mais, nisto huma voz lhe
brada

« Imprudente 1...
Estremeceu, abrio os olhos, e suas primei-

ras vistas encontraram seu bemfeitor,
Que he isto senhor?

§§ Retirai-vos.
Ha huma scena de que não devia ser es-

pectador.
Antes que vos obedeça, dizei-mcque

tendes nos braços?
§§ Hum filho sem pai.

Quanto he desgraçado 1
Eu o sinto.
Pode ser que eu também já seja orphão. . .
Senhor, eu comprehendo a scena mysteriosa

que se representa agora, . .
Perdoae a minha ousadia.

Vós sois tanto mais credor á minha gra
tidão quanto mais vos haveis empenhado
em oceultar quem sois para me negar a con-
solação de vos ser agradecido... mas per-
doai-me, vos repito, que eu ouse offerecer a
este innocente o que a vós devo, quanto sou,
quanto valho.

§§ Elle assim como nós não pôde acceitar
a vossa offerta.

Desgraçado!

§§ Desgraçado porque he orphão.
Que desventura maior 1

Seis mezes ha que eu soffro essa falta irre-
mediavel; desde o dia fatal do meu casamento
nunca mais vi meu pai, que vendo que havia
sido, bem que indirectamente, o motor da
minha infelicidade, como hum louco desap-
pareceu.

Ah 1 se elle souber que a outra victima
suecumbio, eu ficarei sem pai, se o não per-
di já.

A estas palavras entrecortadas com
suspiros Augusto se retirava ; quando o vc-
llio tomando-lhe a mão lhe disse.

§§ O primeiro de nós que encontrar vosso
pai repartirá com elle este penhor de amizade.

E passando-lho o braço tremulo por
cima do pescoço, abraçou-o com vehemencia.

Augusto correspondeu a este signal de
amizade, mas o innocente menino, ainda
não acostumado a estas scenas edificantes
chorou ; o velho como quem disperta disse
com enthusiasmo.

§§ Senhor como deve chamar-se esto
innocente?
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Eu quero conduzil-o ao grêmio da igreja.
Consentireis em dar-lhe o vosso nome !

Com muito prazer.
§§ Como vos chamais?

Augusto d'Esterben.
§§ Chamar-se-ha pois Augusto Júlio.. .
»««* Júlio?
$$ Pois não?
~- Amei huma encantadora mulher que

se chamava Julia
Eu a perdi para sempre.... e quando co-

meçava a conhecer quanto era digna do meu
amor.

Eu a perdi, e com ella toda a minha feli-
cidade.

Cedendo ás sugestões de huma mulher pe-
rigosa, dei pouco apreço á ventura, que já
gozava, por imaginar que a riqueza era
quanto bastava para ser feliz.

Fui insensível ás lagrimas de minha aman-
te, porque a ambição, e ainda mais o despeito
me cegavam, desposei-me com huma senhora
rica, mas que não me amava: e por esta acção
deshonrei-me aos meus próprios olhos ; afãs-
tei de mim para sempre a paz e a felicidade:
e cavei a sepultura d'aquella infeliz, que eu
tinha seduzido, que tomei desgraçada, e em
cujo amor eu cego não vi que residia toda a
minha ventura.

§§ Então acertei ; porque o nome deste in-
feliz sua visará no vosso coração a dor que deve
produzir essa perda irreparável.

~~> O nome deste innocenle será para mim
o facho inextinguivel do remorso....

§§ Não hade ser assim.
Tereis coragem bastante.
Eia pois, tomai-o em vossos braços, seja elle

para vós o que devera ter sido essa Julia, que
perdesteis; seja o mais precioso objecto, ovosso
Augusto Júlio d'Esterben....

Oh não!
O meu appellido não pódc scr-lhe dado.

Respondeu Augusto com precipitação,
restituindo o innocente menino, que acabava
de beijar.

O orgulho predominava neste coração sobre
todos os objectos.

Tinha comprehendidoque seu nome era pe-
dido para hum filho natural, e seu amor pro-
prio não consentia neste empréstimo: entre-
tanto não tenho tido pejo de haver seduzido a
crédula Julia, para a qual, como dizia, tinha
aberto a sepultura.

§§ Socegai, senhor.
Respondeu-lhe o velho.

§§ Ninguém mais saberá seu nome.
Neste momento a escaça luz dtrbandeía

se extinguio; huma robusta mão, posto que já
tremula, guiou Augusto para seu aposento, o
ludo reverteo ao silencio.

O resto da noite passou Augusto sem poder
conciliar o somno; a seus ouvidos soava
aquelia terrível palavra. «Imprudente » e
tanto a voz de quem a pronunciara como a
d'aquelle velho mysterioso lhe não eram des-
conhecidas, posto que manifestamente contra-
feitas.

Lembranças vagas do passado, ora faguei-
ras, como se presentes ainda fossem aquelles
bellos dias da juventude, ora tristes e amargas
tocando a realidade de huma perdida ventura,
que não mais voltará, seu coração dilatavam
ou comprimiam alternativamente, e assim o
privaram de repousar todo o resto da noite.

Despontou a aurora, e a seu influxo não
pôde então resistir, adormeceu, e quando
se desprendeu de enganadores sonhos era já

I meio dia e junto delle seu velho amigo reso-
nava, sentado, com os braços encruzados, e a
cabeça inclinada sobre o peito.

Augusto julgou oportuna a occasiao de co-
nhecer aquelle a quem tanto devia, ergeu-se,
e querendo abrir a porta para, com o auxilio
da luz que deixaria penetrar, vôr se reconhe-
cia seu bemfeitor, mal tinha dado hum passo

§§ Imprudente !
— Lhe grita o velho.
Esta voz foi hum raio, não era rontrafeifa,

Augusto o reconhece, c suífocado pelo prazer
cae nos braços de seu pai.

Que instantes deliciosos se passaram!
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Não foram d'csses momentos que tão promp-
lamente se varrem da nossa imaginação; fo-
ram dessas emoções, que não podem descre-
vor-se, que nem todos são capazes de sentir.

Sentaram-se a par sobre a cama ; e quando
as lagrimas e soluços deixaram soltar algumas
frases entrecortadas, Rodrigo disse a seu filho

§§ Ora pois: conseguiste descobrir o meu
asilo ; mas he necessário que ninguém mais
o saiba.

— Meu pai dignai-vos acompanhar-me,
ou permitti que me não separe de vós.

SSNão.
Tu já me não pertences; hes marido, hes

dono do huma casa, oecupas na sociedade
hum lugar distineto, e a sociedade e tua fa-
mi lia requerem tua presença.

Vai meu filho, volta para tua casa; suppor-
ta a tua sorte, e lamenta a minha cegueira,
que te induzio a commetter huma acção me-
nos digna que te fará desgraçado por toda a
vida, e tornará meus últimos dias hum tempo
de expiação horrível.

Prasa a Deos que cila baste para remir-me
de minhas culpas.

He necessário que vás cumprir os teus de-
veies, e que eu acabe isolado o resto de huma
\ida dissipada.

*~~ Vós fostes sempre honrado ; porque
sujeitar-ves a tão dura penitencia?

§^ Engmas-te Augusto, eu fui burn.pci-j
verso, o todo o castigo be leve.

Hes desgraçado por minha causa ; e não
hes tu o único filho que me deve a desven-
tura : não tive pejo de dar vida ignominiosa a
quem tive vergonha de lavar dessa ignomínia.

Amor deu-me huma filha ; a honra fez-me
infanticida, ou ainda peior, abandonei essa

to de me fazer esquecer todos os meus devores
encarregou-se de sua educação ; e desde esse
instante perdi minha filha.

"~- Pois não vos deu conta ? !
§§ Dispoz delia como se fora huma escrava,

entregando-a na idade de onze annos a huma
familia estranha, que nunca me foi dado co-
nhecer.

<&> E vós, senhor.
fíf Interrompeu o outro velho.

&} Vós conhecestes essa familia?
Sim, senhor: era a familia de Milord

Stington.
ç^ Que horror, meu Deos I

Conheceste-a vós?
<&> Calai-vos!... ou eu não terei coragem

para ouvir mais.
tf Por mais de dez minutos apenas se

ouviam suspiros profundos; depois huma voz
rouca e tremula se fez ouvir.

<&i Continuai.
Pensei que seria tão corajoso que vos não

interrompesse
Mas não estava preparado para tão violento

golpe....
Continuai senhor.
Ü Eu tinha aproveitado esses poucos ins-

cantes de silencio para vér que effeito havia
produzido aquella revelação que a mim pro-
priosurprehendia.

O rosto daquelle velho mais altivo, que ou-
via esta interessante historia tinha-se tornado
horrível, suas palpebras em extremo abertas,
ainda que as não podia eu vér senão de meio
perfil, não pareciam cobrir-lhe os olhos, por
que estes houvessem fugido para o fundo das
orbitas, os cantos da boca tinham ficado arre-
dondados e os lábios lividos e convulsos; era

innocente, que antes houvera sido a motora da-j-horrivel; entretanto aposição daquelle que
minha infelicidade, que he causa agora dos
meus remorsos.

Desgraçada !
Terá findado seus dias na miséria : eu devo

acabar da mesma forma.
Não tendes certeza da sua existência?

§§ Huma mulher, que me fascinou a pon-

narrava esta historia indicava tranquillidade
de espirito, e segurança de conseguir o que
pretendera.

Elle continuou calmo.
—v Nenhum signal pôde haver por onde

seja reconhecida minha irmã ?
§§Eu lhe tinha dado o meu retrato no
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primeiro c ultimo dia em que festejei seus
annos, porque então me havia ligado a quem
lhe tinha dado a existência, á mulher mais
digna e mais desgraçada.. .

—Copiosas lagrimas regaram as longas
barbas do ancião: seu filho as enxugou cui-
dadoso, e descuidado das suas que não eram
menos abundantes.

Alguns momentos depois continuou Ro-
drigo.

§§ Era o décimo primeiro anno que con-
tava...era o primeiro dia em que podia sem
pejo pedir-me que a abençoasse... eu...
eu a quem o Ceo ja tinha excluído... foi a
derradeira benção... foi talvez tão fatal como
oanathema...

—"Por compaixão meu pae, não vos en-
tregueis á dor.

Eu tenho esperança de encontrar minha
irmã.

§§Debalde te cançarás, essa mulher des-
humana oceultou de tal forma o segredo de
sua existência, que nem mesmo hoje ella
poderá descortinal-o.

He verdade que a minha efígie poderia
ser-lhe útil: mas como se tinha hum friso de
diamantes que tanto desafiavam a cobiça
dessa fatal mulher?

Foi-lhe talvez roubada, e como he crivei
que tivesse a condescendência de ceder á
miniatura?

Não o creio, he impossível.
»—Mulher perversa 1

Murmurou Augusto.
§§ Não te compete exprohal-a.

Repplicou Rodrigo com a expressão de
quem repele hum insulto feito á pessoa quemais ama: e passado hum momento de refle-
xão com a melancolia do eondemnado que re-
conhece o seu crime.

§§ Sou tão fraco ainda, que não possoconsentil-ol...
Essa mulher tem sido o meu máo gênio....Ella quanto pôde obstou a meu casamento

com tua mãi e não sei, não me atrevo a pensar
que ella fosse a causa immediata da morte

dessa infeliz ; ao menos a causa remota, cila o
foi, c vez tu meu filho, não posso consentir
agora mesmo, agora que o remorso me está
ralando o coração, agora que te vejo ser infe-
liz, e termos tornado infelizes mais três in-
nocentes creaturas, ainda não posso ouvir tão
justa declaração.

Vê como vivo fascinado I
|| Augusto distraindo seu pai lhe res-

pondeu.
Vós me concedereis que indague se

ainda vive minha irmã.
Obrigado.
Muito obrigado, meu iilho
E não temes perder metade dos teus bens,

que hão de reverter em seu beneficio?
~~ Eu quizera perder quanto possuo; eu

lhe sacrificaria de bom grado metade de mi-
nha vida que ainda a outra metade me pesara
bastante.

§§ E se tiveres filhos hãode elles ficar
sem pão?

*«« Ah meu pai, eu nunca os terei ?
A estas palavras algumas lagrimas ha-

nharam as faces de Augusto.
c*5 Dizei-me vós senhor.
EUe estava com effeito convencido de que

nunca teria filhos?
Felizmente, elie tinha toda a certeza.

c^ Felizmente!
Deixai-me continuar.

<&> Deprcça, meu amigo, o fim dessa nar~
ração,

Oh ! se fosse mentira o que me dizeis, mif
mortes.... e huma só vida não bastava.... mas
se he verdade.... Lepnor.... edueada por Mi-
lord Stington.... Leonor, esposa de Augus-.
to.... e felizmente, dizeis vós. Augusto tinha
toda a certeza de não ter filhos.... e hum ju-ramento sobre o corpo, e pelo sangue daquel-
le que ella julgara moribundo, eque vivera
porcondemnação.... hum juramento de mu-
lher.... sagrado.... fumprido religiosamente.

Continuai : continuai, que de vossos ia-
bios pendem vida e remorso, ou morte e mal-

(Continua)
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NOTICIAS SCI ENTl FICAS.
O MATERIAL1SM0 EM MEDICINA.

Nunquam procrastinanUum!
ÁRTICO I.

Influencia das idéas materialistas na pratica
da medicina.—A medicina sanguinária.
Parece cousa incrível que, sendo o mate-

rialismo huma opinião inteiramente religiosa,
tal influencia tenha tido ua pratica da rne-
dicina, que delia se tenham derivado os maio-
res erros que, ha tantos séculos, tem feito
da divina profissão do medico instrumento
de desgraça, em vez de instrumento de con-
solação e allivio dos males da humanidade.
E, comtudo, ainda mal que assim he !

Porque fatalidade aquelles que mais razãc
deveriam ter para acreditar na realidade do
mundo invisível, tem sido precisamente os
que com mais tenacidade recusam admitiu
a existência das substancias immateriaes:
Como isto se explique, não sei; o que sei
he que Lalandee a maior parte dos physicos,
Cabanis e a inuuensa maioria dos médicos
tem sido materialistas. E comtudo, os pri-
meiros tinham diante dos olhos as niara-
vilhas do Armamento, e os segundos ocet;-
pavam-se com o exame do corpo humano,
onde o estruclura de cada órgão está revê-
lando a cada momento a existência de huma
causa altamente intelligentc, e por conse-
quencia immaterial.

Seja o que fòr, hc certo que desta repug-
nancia dos médicos para admittirem a exis-
tencia das substancias espitituaes resultou

que, em lugar de reflectirem (o que era tão
obvio!) que o principio da vida era huma
cousa inteiramente immaterial,—que na re-
guiai idade da sua acção he que consistia
a saúde, c na irregularidade da mesma ac-
ção he que consistiam as moléstias, quize-
ram antes admittir a imagem grosseira e
sensual de differentes matérias morbificas,
de cuja existência no corpo nasciam as me-
lestias, e cuja eliminação era absolutamente
necessária para restiluir a saúde. Huns f.il-
laram de plelhoras e superabuudancias de
sangue, e fizeram correr em jorros o liquido
mais precioso que temos, e sem o qual he
impossível que haja vida ; outros não viram
por Ioda a parte senão cúmulos de bile, co-
mulos de atrabile, cúmulos de saburras, c
puxarão pelo carro triumphal do antimonio
para porém tudo isto fora do corpo; outros
mais sublis, imaginaram a existência de cer-
tos virus, a que deram o nome de syphi-
ütico, escrophuloso, rachitico, cada hum dei-
les dotado da propriedade de obrar como
fermento sobre os humores, reproduzindo-se
á custa delles, e ei-los formulando sabias
preparações para porém fora do corpo estes
temíveis inimigos, já pela salivaeao (siala-
gogós), ja pela expectoração (expectorantes)
já pelas urinas (diureticos) já pelos suores
(dia^horclicos) já por toda e qualquer parto
por onde elles podessem sahir; outros ti-
nalmcnte attribuiram tudo a inspissações do
humores, e á vbcosidade dos líquidos, causas
das obsiruações das vísceras e das glândulas
e inundaram os seus doentes de águas ar-
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liíiciaes, águas naturaes, águas em banhos,
agu is em clysteres. águas cm embrocaçócs,
águas de todas as maneiras possíveis. Daqui
resultaram os três systemas de medicina
mais geralmente seguidos: a medicina san-
guinaria, a medicina eslercoraria, a medi-
noa virulentu. Daqui resultaram igualmente
os três methodos curativos immortalisados
por Moliéte; sangrare, jntrgare, clysterium
donare; c, cm caso de necessidade, resan
grare, reclg^tensare, repurgare.

e, por desgraça, he e<te o menos estimado,
o tido por menos nobre, aquelle que na
universidade de Coimbra ainda não foi ele-
vado á categoria de sciencia I

Porém, deixemos todos estes syslemas me-
nos conhecidos, e que só apparecetn por
aqui e por ali entre as summidades médicas,
e filiemos dos três de que mais acima se
fez honrosa menção.

De todos os differenles systemas de me-
dicina que teu desvaslado o mundo, não

E já se fossem estas somente as aliena- ha nenhum que tenha tantos peccados ás
ções médicas que tem feito gemer a humani- coitas como o systema da medicina sangui-
dade! Porem, desgraçadamente não he assim.
Em toda a parle encontramos Broussaisianos
que. não vendo em tudo senão phlegmasias
nos cobrem de sanguesugas, ainda que ji
não tenhimos nem pinga de sangue no corpo
Braunianos que, com a cabeça cheia de as-
lhenias, nos metlem no corpo quanta quina
tem as boticas, quantas tinturas de vale-
riana volátil, quantos elixires, quantos de-
inonios o genio do charlatanismo pôde in-
venlar nas suas mais felizes inspirações;
eonlrastimulistas que, sem ceremonia ne-
nhuma, nos receitam de huma assentada seis
dúzias de grãos de tartaro emetico, cem
firãos de sulphato de qiiinina, oitenta grãos
de ópio, etc, etc.; chimicos, finalmente,
que, vendo em doses cavallares dos mais po-
derosos venenos os mais eíficazes remédios,
nos mandam almoçar cicuta, jantar arsênico
cear sublimado corrosivo, ó moda de Mi-
Ihridateso Grande, rei do Ponto, que Deos
tem.

Aqui sangra se, ali purga-se, acolá vomi-
ta-sc; este tonifica, aquelle debillita; hum
prescreve banhos, outro receila cáusticos, e
tudo para a mesma moléstia, no mesmo paiz,
e alé na mesma cidade.

Que quer dizer tudo isto? Não he esta
a prova mais completa de que a medicina
vulgar não assenta sobre hum único prin-
cipio solido? Não he esta a experientia fallax
tão sagazmente annuuciada por Hippocrales?
Em verdade vos digo que, dos dous dilTe-
rentes ramos da arte de curar, não ha senão
hum que tenha prestado verdadeiros serviços
á humanidade, porque he o único que as

narii. Custa a crer até que ponto chegou
hum dia (e hoje mesmo) o furor de derramar
o sangue da gente. Hum medico conheci
eu em Góes, lão deseugaiiado sangrador, que,
quando o chamavam para ir visitar algum
doente, perguntava sempre: « Elle já se san-
grou ? »—«Não, senhor.»—« Pois então que
se sangre, e eu de tarde lá o irei ver. »
Parece-me que estou ouvindo o Pr. Sangra-
do, quando lhe deram parte da morle d<>
hum dos seus doentes, que morrera na oc-
casião em que llie davam a terceira san-
grh : « He pena ! (disse elle todo siflliclo). Se
pód<! levar quatro, estava salvo! »

Houve tempo em qne a sangria era ap-
plicada como cousa tão ordinária, que alô
se deierminava, a titulo de meio hygienico,
o numero de vezes que os homens fortes ou
fracos, robustos ou c;ichelicos, moços ou
velhos, se deviam sangmr paru passarem bem.
Hum dia, folheando eu as Constituições Cis-
terciences, (porque sou hum pouco licito a
estas ant:ga!has fradescas) encontrei nellas
esle notável preceito: fkatrfs ocateii in
anno minuantür : os Frades sejam sangrados
quatro rezes no ann<! E havemos de ad-
mirar-nos de que o firnoso Bouvard, me-
dico de Luiz XIII, fi/esse tomar todos os
annos ao seu augusto doente 215 vomilorios
e purgantes. 312 clysteres c 47 sangrias?
Pobre rei! Quem sabe se a tua fraqueza phy-
sica e moral dependeu do systema de me-
dicina por que le curavam ?

Nos tempos mais florescentes da soít-dt-
sante medicina physiologica, houve hum eu-
rioso que sc lembrou de calcular o sangue.senta sobre princípios sólidos; a cirurgia: derramado, somente no hospit,! d, miseri-
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«"bi inii iiTTTiliiiBii mjfeã^^ (Botei Dieu) de Paris, durante o cs-Paço de hum anno: achou duzeotas mil li-was de sangue, não fallando em seis mi-'^ de sanguesugas que, durante o mesmolw,)l'o, se consumiram em todos os lios-

P"es da capital. Se tivessem empregado10(10 °s,c sanSuc em estrumar as terras, teriaa° 
;"C'10S 

° P°vo recebido pela boca huma
P<>rte da substancia que se lhe tirava pelas^ias; Porque, segundo os cálculos dos me-°"('s "gronomos, huma libra de sangueempregada como estrume, eqüivale a 72 li'hras du melhor estéreo.

E, po-fim, poucos systemas assentam so-"re argumentos tão especiosos c tentadores
como este da medicina sanguinária. Appa-"-'cem ás vezes symptomas cm apparcncia

f «o cm.dentes de real e verdadeira exuberan-

Va 
de sl"«MJe-r Ví-se ás vezes o allivio dodoente (digo allivio e não cura) seguir-se

com tanta rapidez á applícação de humasangra em hum pleuriz, ou n'hum ameaço
de congestão cerebral! Occoirem ás vezesua pratica outros phenomenòs tão enganado-
res, que hc preciso estar bem firme nos
princípios da lheoria de Hahnemann paraver que tudo isto não são senão consequen-
cias naturaes da desl.armonia (immaterial)das forças vilães, resultados da irregulari-
dide da ac.áo do principio [immaterial) danossa vida.

? 
Todavia, tal he a força da evidencia eda verdade, que qualquer medico dotado

do hlento de observar teria podido mui fa-
cilmente reconhecer quanto existe de menti-
roso em Iodas estas phantasmagorias da piethora, se, sem outro auxilio que a lingua-
gem dos symptomas, tivesse sabido inler-
pretar a natureza.

E se nào, digam-me : Qual he aquelle me-
dico tao pouco pn.tico que não lem visto
huma febre a mais francamente intlamma-
toria desapp;uecer, como por encanto, de-
pois da sabida de poucas gottas de sangue
pelo nariz? Pois que! Meia ouça ou huma
onça de liquido que he tudo aquillo em que•is vezes consiste huma destas crises, seria
bastante pira dissipara enorme quantidade
de sangue necusada pela plenitude e forca
do pulso, peli scinlillição dos olhos pela

turgescencia das faces, se ella fosse rcaP»
Qual be o medico que não tem visto o ac-cesso mais decisivo de gotta inflammatoria,
depo.s.de ter resistido com h.ma teuaci-dade que espanta a sangrias, sangrias e maissangrias, dissipar-sc n'huma só noite depois¦Jo apparecimenlo de algumas libras de urinacheia de selimento? Pois que! Huma ouduas oitavas de matéria sodimentosa, em

que não ha hum só átomo de sangue se-nam bastantes para fazer o que com tantassangnas se não obteve, se a plethora fos<ereal/! Qual he o medico que não tem vistoem hum accesso de febre intermittente, o
pulso pequeníssimo e concentrado durante
o frio, a face pallida, os dedos menos vo-lumosos a ponto de deixarem cabir os anneis,

e logo depois, durante o período do calor'
o pulso cheio, a face turgida c todos osoutros symptomas de plethora até que, pas-saio de todo o paroxismo, tudo torna acahir no mesmo eslado anterior? Pois que '
Teremos lambem alguma plethora de lar-racha, ou plctliora de pôr e tirar, que fJCaandar a massa do sangue em eonlradanca
para q„c agora entre nos vasos sangüíneos
daqui a pouco se retire sem se saber paraonde, e logo torne a entrar nelles?! Qualhc o medico que em alguns pleurizes en-diabrados não tem visto o pulso fazer-se

mais c icio, mais duro, mais forle, precisa-meute na mesma proporção em que se re-
pele a sangria, até que finalmente o doente
expira debuxo da lanceta? Pois que! Di-«emos que a m issa do sangue augmeuta nos
vasos na mesma medida cm que a sua quan-tidade se diminue pela sangria?!

Tudo isto se poderia ler ofTerecido es-
ponlaneameiite á consideração dos médicos
observadores, si mens non lava fuisset; p(>.rém hoje ji não pode haver desculpa ne-
nhuma para acreditar em semelhantes exu-
berancias de sangue, depois qne o meu il-
lustre amigo J. J. Bubosa (lente de physicana universidade de Coimbra) oíTercceu, em
1840, á academia de medicina de Paris huma
bella memória para demonstrar que todas
estas suppostas plethoras, que tão verdadei-
ras nos parecem, nào procedem de cuida
cousa senão de huma verdadeira Pirefx.ào
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do sangue contido nos vasos, a qual se vai
augmentando á proporção que se vai ia-
zendo sahir o sangue pela lanceta; e tanto,
que quando se abrem os cadáveres destes
indivíduos que tantos symptomas plelhori-
eos apresentavam, apezar da repetição da
sangria, acham-se os vasos exinanidos c
quasi sem huma gotta de sangue.

Porém cortemos por huma vez este nó
gordio com a espada de Alexandre. Venha
hum desses pleurizes mais violentos com
todos esses terríveis symptomas que os acom-
panham. Quo faz a heteropathia? Tira pi-
pás de sangue ao doente, inunda-o de cozi-
mentos peitoraes, e cobre-o de cáusticos. Tal-
vez o doente sara; mas fica sempre n'hum
estado de fraqueza e cachexia que por muitos
mezes o não deixa ser senhor de si e talvez
com hum relógio no peito, relíquia miserável
e eterna da moléstia de que disseram que o
curaram. Que faz agora a homoeopathia?
Dá ao doente huma< poucas vezes duas, ra-
rissimas vezes tres dozes de aconito, cada
huma das quaes contém a trillionesima partede bum grão de substancia medicinal, e den-
tro de 24 horas, ad summum, não existe mais
pleuríz, nem conseqüência nenhuma delle.
Não ha convalescença; a moléstia ficou im-
mediatamente transformada em saúde e o ex-
doente vai tratar da sua vida. Que he feito
da plethora ? Para onde foi ella ? Por quemilagre, sem huma única sangria e só com
duas nihilidades de aconito desappareceu toda
esta exuberância de sangue que a heteropa-
tina mandava destruir com a lanceta í

Senhores heteropatbicos, confessai que não
ha senão dois caminhos por onde possais fa-
hir desse estreito : ou haveis de negar o
facto, que he o mesmo que confessardes-vos
vencidos, porque a experiência, se a fizerdes,
vos desmentirá ; ou haveis de confessar quesemelhante plethora era mentirosa, e quetodo esse apparato morboso que a indicava,
nada mais he do que o resultado da acção ir-
regular do principio vital, a qual se transfor-
mou de repente em estado normal pela im-
pressão produzida por aquella nihilidade do
aconito.

Eis-aqui a verdade a respeito do objecto de
que se trata. Não existe hum só caso de mo-
lestia em que a massa do sangue seja maior do
que deve ser : o que pôde verificar-se he queessa massa esteja mal distribuida, aceumu-

lando-se grande porção em huma parte, e
abandonando as outras; ora, em todos estes
casos de que se trata he de restituiro equili-
brio que se perdeu.

E basta de medicina sanguinária ; em ou-
tro artigo fallarei da medicina estercorariu e
da medicina aquaria c virulenta.

O MATEIUAUSMO EMMEDICINA.

ARTIGO 11.

A medicina estercoraria.

A medicina sanguinária hc absurda, a
medicina virulenta he subtil, a medicina es-
tercoraria he ridícula. Não ha cousa tão eu-
riosa no inundo como ver hum dos médicos
estercorarios da nossa época examinando
hum dos seus doentes e receitando-lhe. O
exame do doente he feito cm dous minutos.
Toma-lhe o pulso pro forma, examina-lhe
a lingua, que acha sempre saburrosa, per-
gunta-llie se obra e se tem amargos de bocea,
e diz-lhe : « Toda a sua moléstia depende de
saburras no estômago, e nos intestinos. He
hum formidável embaraço gástrico c intes-
tinal que Vm. padece, c de que eu vou im-
mediatamente livra!-o. » Recife; dous vomi-
torios, outros tantos purgantes, e clystercs
ad libitum. O' Moliére l

E o doente vomita e obra, e padece ancias
mortaes; e no dia seguinte a lingua está mais
saburrosa, a constipação do ventre he maior,
e todos os mais symptomas cresceram, desen-
volvendo-se outros de novo. Então o medico
estercorario entrincheira-se na espectativa,
c receita cosimentos de grama e outros di-
luentes para acabar de limpar os intestinos,
prescrevendo ao mesmo tempo rigorosa dieta.
Era a única cousa de que o doente precisava.Se o mal feito pelos vomitorios e outros eva-
cuantes não he grande, a natureza apro-
veita-se do armsticio, e livra-se ao mesmo
tempo do medico e da moléstia ; se não, de-
senvolve-se huma irritação de estômago,
huma febre gástrica, ou outra mais ou me-
nos apparatosa, e ahi vem as bichas, asai-
theas, os sinapismos, os cáusticos, até quea moléstia se cura, ou o doente morre. No
primeiro caso, diz o estercorario todo inchado:
« De boa moléstia o livrei ! » (e era a moles-
tia que elie lhe fez): no segundo, apnella-se
para hum typho, para huma febre perniciosa,é, quando Deos quer, para huma rotura do
estômago, como eu tenho muitas vezes ouvido
com estes ouvidos peccadores. (Continuai


